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Introdução 
A pesquisa analisou a formação de professores que atuam 

na educação básica com estudantes surdos que 

necessitam de estar incluídos na escola regula, com o 

objetivo de investigar acerca dos saberes profissionais no 

que tange a contribuição das tecnologias na formação do 

educador na educação inclusiva, através da pesquisa 

realizada em uma escola pública da cidade de Teixeira de 

Freitas-Bahia e propõr um programa de formação de 

professores para a educação inclusive com ênfase em 

Libras. Para fundamentar a pesquisa, são utilizados como 

aporte teórico: ANDRADE (2007), (2013), FREIRE (1994), 

GALEFFI (2014),  LIMA JR. (2006), PIMENTA (2002), 

STAINBACK (1999),  STROBEL (2008),  VYGOTSKY 

(2009) e TARDIF (2002). 

 Na maioria das vezes essas pessoas não encontram, 

quer seja na família, quer seja no ambiente educativo 

apoio ou orientação pedagógica para avançar no processo 

de aprendizagem. Mediante essas reflexões, percebe-se 

que há uma necessidade urgente de compreender o 

processo de ensino-aprendizagem da Língua Brasileira de 

Sinais, definir os termos adequadamente e, buscar formas 

de intervenção pedagógica e psicopedagógica na 

perspectiva de promover a inclusão na perspectiva de  

intervir junto ao ser que aprende, na perspectiva de evitar 

o fracasso escolar e facilitar os processos de 

aprendizagem.  

        Ressalta-se que os estudos acerca da Língua 

Brasileira de Sinais, gradativamente dissociam a surdez 

da perspectiva da deficiência, corroborando para a 

inclusão do surdo na escola regular, pois como assevera 

Machado (2008, p. 78) “ pouco adianta a presença dos 

surdos se a escola ignora sua construção histórica, 

cultural e social”. Por isso a formação dos educadores (as) 

deve ser além de um cumprimento de um dispositivo 

legal, é necessário que haja uma interação com os surdos 

e com os conhecimentos acerca dos aspectos culturais, 

linguísticos e sociais da comunidade surda.  

Resultados e Discussão 
 
O percurso metodológico da pesquisa utilizou o Estudo de 

Caso. Os resultados e discussões advindos da pesquisa 

realizada, revelam que alguns dos professores 

pesquisados necessitam de conhecimentos específicos na 

área de inclusão e precisam de formação continuada para 

possibilitar o avanço no processo de ensino-aprendizagem 

dos educandos surdos na escola regular. 

Conclusões 
 
Desse modo, as conclusões mostram os desafios da 

atuação e formação dos educadores na área de educação 

inclusive com ênfase em Libras e que os educadores 

necessitam de formação continuada nessa área e ampliar 

a articulação teoria e  prática na diversidade que se 

apresenta nos  processos formativos,   na perspectiva 

de ressignificar a sua práxis pedagógica e minimizar as 

dificuldades encontradas no processo de ensino-

aprendizagem. 

____________________ 
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